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Sobre o livro

O professor Kenneth Waltz se dedica a investigar as causas da guerra,

explorando as reflexões de importantes intelectuais que influenciaram o

pensamento ocidental ao longo da história. Em sua pesquisa, ele analisa os

escritos de filósofos políticos renomados, como Santo Agostinho, Hobbes,

Kant e Rousseau, além de incorporar as perspectivas de psicólogos e

antropólogos contemporâneos. O objetivo dessa análise é identificar

conceitos que ajudem a compreender os conflitos entre as nações e as

sugestões de caminhos para se alcançar a paz.
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Quem deve ler este livro O Homem, O Estado E
A Guerra

O livro "O Homem, o Estado e a Guerra" de Kenneth N. Waltz é uma leitura

essencial para estudantes e profissionais de Relações Internacionais, Ciência

Política e História, bem como para qualquer pessoa interessada em entender

as dinâmicas da guerra e da paz no sistema internacional. Acadêmicos e

teóricos que buscam aprofundar suas análises sobre as causas dos conflitos e

os diferentes níveis de análise — indivíduo, estado e sistema internacional

— encontrarão neste trabalho um arcabouço teórico robusto e provocador.

Além disso, os leitores que desejam compreender as teorias realistas da

política global e o impacto dessas ideias na prática diplomática moderna

também se beneficiarão substancialmente da leitura desta obra, que continua

a influenciar debates acadêmicos e políticos.
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Principais insights de O Homem, O Estado E A
Guerra em formato de tabela

Capítulo Tema Resumo

1 Introdução
Apresenta a problemática entre o homem, o estado
e a guerra, propondo um estudo sobre as causas
da guerra a partir de diferentes níveis de análise.

2 O Homem
Explora a natureza humana como uma possível
causa da guerra, discutindo a agressividade e a
busca por poder como traços intrínsecos.

3 O Estado
Analisa o papel do estado como ator principal nas
relações internacionais e como suas características
e interesses influenciam o conflito.

4 O Sistema
Internacional

Examina a anarquia do sistema internacional, onde
os estados operam em um ambiente competitivo,
levando à guerra como uma consequência.

5
Interações
entre os
Níveis

Discute como os diferentes níveis de análise
(indivíduo, estado, sistema) interagem e se
influenciam nas causas da guerra.

6 Conclusão
Reflete sobre as implicações das teorias propostas
para a compreensão da guerra e a busca por
soluções para a paz.
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1. Introdução: A Relação Entre Indivíduos e
Conflitos Estatais

A compreensão das dinâmicas que levam ao conflito e à guerra é uma

questão central nas ciências sociais e na teoria das relações internacionais.

Kenneth N. Waltz, em "O Homem, O Estado e a Guerra", propõe um olhar

estruturado sobre esses fenômenos, destacando como forças individuais,

estruturas sociais e a natureza do Estado interagem e colaboram para a

eclosão de conflitos estatais. A introdução de Waltz começa por estabelecer

a premissa de que, para compreender a guerra, não podemos nos prender a

uma única dimensão; ao contrário, devemos examinar a complexa

inter-relação entre indivíduos e as entidades estatais das quais fazem parte.

A relação entre indivíduos e conflitos estatais é multifacetada e revela como

as características humanas – como a ambição, o medo e a agressividade –

influenciam a política e a atuação dos Estados. Waltz argumenta que a

natureza humana, com seus instintos e comportamentos, é um dos pilares

que podem levar a ações agressivas em nível estatal. Assim, os indivíduos,

em suas escolhas e comportamentos, não possuem apenas um papel dentro

da sociedade, mas também são agentes que moldam as políticas e decisões

que podem precipitar a guerra.

Contudo, a análise de Waltz não se limita apenas à psicologia humana. Ele

também considera o ambiente social e a estrutura que define as interações
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entre estes indivíduos. A sociedade, com seus valores, normas e instituições,

muitas vezes fornece o contexto em que as preferências pessoais se

manifestam em ações coletivas. Por exemplo, um ambiente social que

glorifica o militarismo e a rivalidade pode encorajar lideranças a tomar

decisões bélicas, reforçando a ideia de que a guerra é uma extensão da

política por outros meios.

Mais importante ainda, Waltz destaca a função do Estado como um ator

fundamental na dinâmica do conflito. O Estado, como entidade que possui o

monopólio do uso da força legítima, reorganiza e regula a sociedade, mas

também, em muitos casos, atua em prol de interesses que podem levar à

guerra. A maneira como um Estado se estrutura, desde suas instituições

governamentais até suas relações com outros estados, influencia diretamente

suas ações. Nesse cenário, as guerras não são meramente uma expressão da

natureza humana ou de estrutura social, mas sim o resultado de como estas

variáveis se combinam nas interações internacionais.

A introdução de "O Homem, O Estado e a Guerra" assim se propõe a

desenvolver uma teoria abrangente que integra a análise de indivíduos,

sociedade e Estado, promovendo uma compreensão mais profunda dos

conflitos internacionais. A pergunta central que guía essa reflexão é: como

as características humanas e sociais se interconectam com as dinâmicas do

Estado para criar situações em que a guerra se torna um resultado viável?
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Este questionamento não só estabelece o arcabouço teórico do livro, mas

também aponta para possibilidades de reflexão sobre as relações

internacionais e as causas de guerra, desafiando o leitor a pensar em

soluções que vão além da simples prevenção de conflitos.
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2. Fatores Individuais: Natureza Humana e
Guerra

Em "O Homem, o Estado e a Guerra", Kenneth N. Waltz aborda a complexa

relação entre a natureza humana e a ocorrência da guerra. Para Waltz, a

dimensão individual é um componente essencial na compreensão dos

conflitos, já que as ações de indivíduos são frequentemente motivadas por

traços intrínsecos da personalidade humana. Ao discutir a natureza humana,

o autor explora as características psicológicas e os instintos que podem

predispor os seres humanos à agressão e, consequentemente, ao

enfrentamento violento.

Uma abordagem fundamental que Waltz examina é a ideia de que a natureza

humana é inerentemente competitiva. Os indivíduos, movidos por interesses

pessoais, ambições e necessidades emocionais, podem se envolver em

comportamentos que culminam em conflitos. Assim, a guerra pode ser vista,

em parte, como uma extensão das rivalidades pessoais e da luta por recursos,

reconhecimento e poder. Isso não significa, no entanto, que Waltz adote uma

visão determinista da natureza humana, mas sim que reconhece os instintos

que muitos acreditam ser parte integrante da existência humana.

Além disso, Waltz também discute o papel da educação, da cultura e das

experiências sociais na formação da individualidade. Ele sugere que, embora

os traços humanos possam predispor os indivíduos à guerra, é o ambiente
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social que muitas vezes molda como esses traços se manifestam. Portanto, o

comportamento humano não é apenas o resultado das características

biológicas, mas também é profundamente influenciado por fatores

contextuais. Wars, hence, might emerge from both innate tendencies and the

specific circumstances that individuals find themselves in.

Waltz contrapõe a individualidade em conflito com a ideia de que a guerra é

uma consequência natural da interação social. Ele argumenta que, embora a

natureza humana possa predispor os indivíduos para o conflito, é na

coletividade — nas relações entre grupos e na dinâmica entre estados — que

as guerras frequentemente se manifestam. Assim, a complexa intersecção

entre a natureza humana e os fatores sociais é vital para a compreensão mais

ampla das guerras.

Além da predisposição à violência, a necessidade de segurança e a proteção

‘do eu’ são igualmente relevantes. Os seres humanos, por natureza, buscam a

autopreservação e o bem-estar. Quando se sentem ameaçados, estão

propensos a agir de maneira defensiva, o que pode, em situações extremas,

levar à guerra. A luta pela sobrevivência, seja em nível individual ou

coletivo, é um motivador que tem guiado a história humana e,

frequentemente, se manifesta na forma de conflitos armados.

Por fim, o exame de Waltz sobre os fatores individuais relativos à natureza
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humana não é o final da análise, mas um convite para refletir sobre como

esses elementos interagem com as estruturas sociais e políticas. Assim, ao

compreender a conexão entre a natureza humana e a guerra, somos levados a

considerar soluções que visem abordar tanto as instâncias psicológicas

individuais quanto os contextos sociais e globais que influenciam a

ocorrência de conflitos. O diálogo sobre a natureza humana e a guerra,

portanto, ilumina não apenas porque as guerras acontecem, mas também

como podemos trabalhar para preveni-las.
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3. A Estrutura da Sociedade e suas
Contribuições para o Conflito

A análise da estrutura da sociedade é fundamental para compreender as

raízes e a dinâmica dos conflitos, especialmente quando se considera que os

estados não operam em um vácuo, mas sim em uma rede complexa de

interações sociais e políticas. Kenneth N. Waltz argumenta que a

organização social e as características de um sistema internacional

influenciam significativamente a propensão à guerra e ao conflito.

Primeiramente, a estrutura da sociedade define os comportamentos dos

indivíduos que a compõem. Os papéis sociais, as normas e as instituições

moldam a forma como os governantes tomam decisões e como os cidadãos

percebem a guerra e a paz. Quando as instituições sociais são resilientes e

justas, promovem a estabilidade e desencorajam a agressão. Em contraste,

sociedades fragmentadas, onde o poder é disputado entre diferentes grupos,

podem fermentar conflitos, levando os Estados a adotarem posturas mais

belicosas.

Waltz também destaca a importância da hierarquia na estrutura social. Em

sociedades onde existe uma estrutura clara de autoridade, as decisões tendem

a ser mais coesas, resultando em uma política externa mais predizível e

menos propensa ao conflito. Por outro lado, em sociedades com estruturas

sociais débeis ou anárquicas, podem surgir rivalidades internas, que, quando
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não geridas adequadamente, se refletem na interação do Estado com outras

nações, aumentando as chances de conflito armado. A falta de clareza nas

hierarquias e na responsabilização pode levar a erros de interpretação e a

escaladas indesejadas nas tensões internacionais.

Além disso, Waltz analisa como a natureza das interações entre os estados é

influenciada pela estrutura da sociedade. Estados que compartilham uma

identidade cultural ou política podem desenvolver laços de cooperação mais

fortes, enquanto aqueles que se veem como 'outros' um para o outro, capaz

de alimentar desconfianças, correm o risco de entrar em conflito. Elementos

como o nacionalismo, a ideologia, e a colonialidade, por exemplo, têm

papéis cruciais na formação das atitudes de um Estado em relação a outro. A

percepção de que um Estado representa uma ameaça à identidade ou à

segurança de outro pode tornar a guerra não apenas uma possibilidade, mas

uma inevitabilidade.

Por fim, a estrutura da sociedade oferece um contexto para entender os

conflitos de maneira mais ampla. As relações entre estados em uma

sociedade global não são apenas produtos de ambições individuais ou de

conflitos de interesse; são também moldadas por discursos e narrativas

coletivas, pela história compartilhada e pelas tradições culturais que

influenciam as interações. Waltz sugere que, ao examinarmos a estrutura de

uma sociedade, podemos entender melhor as causas subjacentes dos
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conflitos e a dinâmica que os perpetua, oferecendo uma visão mais holística

das relações internacionais e da possibilidade de uma ordem mundial mais

pacífica.

Assim, a estrutura da sociedade não deve ser subestimada na análise dos

conflitos estatais. Ela fornece as lentes através das quais os atores

internacionais interpretam suas realidades, definem seus interesses e, por

fim, fazem escolhas que podem levar ou não à guerra.
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4. O Papel do Estado: Estrutura e Dinâmica das
Relações Internacionais

No contexto das relações internacionais, Kenneth N. Waltz argumenta que o

Estado desempenha um papel preponderante na configuração das dinâmicas

de conflito e cooperação entre os atores globais. Para compreender a

natureza e a persistência da guerra, é imprescindível observar como os

Estados se estruturam e interagem dentro de um sistema internacional

anárquico, onde não existe uma autoridade suprema que possa resolver

disputas de maneira definitiva.

A estrutura do sistema internacional é caracterizada pela distribuição de

poder entre os Estados. Essa distribuição influencia a maneira como os

Estados se comportam e se relacionam, sendo que a competitividade e a

ameaça percebida são fatores determinantes que moldam a política

internacional. Em um ambiente onde cada Estado busca maximizar sua

segurança e interesses, a possibilidade de conflito é sempre uma realidade. A

dinâmica das relações internacionais, portanto, é marcada por uma luta

contínua para manter ou alterar essa estrutura de poder, que pode culminar

em alianças, rivalidades ou até guerras.

Waltz enfatiza que as ações dos Estados não são apenas reflexos de suas

características individuais, mas sim resultados de sua posição dentro do

sistema internacional. Cada Estado, em sua busca por segurança, analisa o
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comportamento dos demais, ajustando suas estratégias conforme as ameaças

e ativações do sistema. A interação entre os Estados é moldada por sua

percepção de poder, onde a incerteza sobre as intenções dos outros Estados

aumenta as chances de armamentismo e conflito. Os Estados, por sua vez,

são organismos racionais que reagem ao ambiente ao seu redor, levando em

conta não apenas as capacidades militares, mas também as alianças, as

normas internacionais e a opinião pública interna.

Essa estrutura e dinâmica expõem as nuances de como os Estados interagem;

uns buscam coesão e estabilidade por meio da formação de coalizões,

enquanto outros, por motivos de segurança ou ambições expansionistas,

podem provocar desequilíbrios. Assim, as interações entre os Estados não

ocorrem em um vácuo, mas dentro de um complexo emaranhado de

interesses, estratégia e percepções mútuas. A proliferação de conflitos,

portanto, não pode ser atribuída meramente à natureza humana ou a falhas

morais, mas sim a um sistema que, por suas características, promove

rivalidades e hostilidades.

A abordagem da teoria da política internacional de Waltz propõe que a paz é

sempre uma conquista frágil e que a guerra é um fenômeno quase inevitável

dentro das interações estatais. Para mitigar conflitos, é crucial entender as

estruturas que criam tensões e a importância de um equilíbrio de poder que

possa, em última análise, conduzir a um sistema mais estável. Assim, o
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papel do Estado como ator central nas relações internacionais não é apenas

uma questão de assegurar a sua própria sobrevivência, mas também de

contribuir para o estabelecimento e manutenção de uma ordem global que

limite as possibilidades de conflito e promova a segurança coletiva.
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5. A Guerra Como Uma Questão de Sistemas
Internacionais

A guerra, segundo Kenneth N. Waltz em "O Homem, o Estado e a Guerra",

não pode ser compreendida de forma isolada, mas sim como uma

consequência intrínseca das dinâmicas que permeiam os sistemas

internacionais. Neste contexto, a análise gira em torno da forma como os

estados interagem uns com os outros em um sistema anárquico, onde não

existe uma autoridade central que regule as relações internacionais. Essa

anarquia do sistema internacional cria um ambiente onde os conflitos se

tornam inevitáveis, e a guerra se torna uma ferramenta comum para resolver

disputas e reafirmar interesses estatais.

Waltz distingue entre diferentes níveis de análise ao explorar as causas da

guerra. No âmbito do sistema internacional, ele argumenta que as

características estruturais desse sistema, como a distribuição de poder entre

os estados, exercem uma influência significativa sobre a probabilidade de

conflitos armados. Os estados, ao buscarem maximizar sua segurança e

posição relativa, frequentemente entram em competição uns com os outros.

Essa competição pode ser vista não apenas em termos de ações diretas, mas

também na construção de alianças, na corrida por armamentos e na

intensificação de políticas de defesa. Assim, a guerra emerge como uma

consequência lógica das relações de poder, onde a busca pela sobrevivência

leva os estados a se prepararem constantemente para confrontos potenciais.
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Além disso, Waltz enfatiza que as guerras não são meras faíscas de agressão

individual, mas sim manifestações de um sistema em que as interações

estatais estão profundamente interligadas. O comportamento agressivo de

um estado pode ser visto como um reflexo direto da estrutura do sistema

internacional ao seu redor. Esse comportamento implicará uma reação por

parte de outros estados, muitas vezes perpetuando um ciclo de rivalidade e

hostilidade que pode culminar em guerras. Portanto, a guerra deve ser vista

como um fenômeno que transcende a individualidade dos estados,

enraizando-se nas condições gerais que governam o sistema internacional.

A abordagem de Waltz ressalta ainda a importância do contexto histórico e

das circunstâncias específicas em que os conflitos se desenvolvem. Cada

guerra é única, influenciada por fatores como a ideologia, a cultura e a

política interna dos estados envolvidos. No entanto, suas causas mais

profundas se encontram, muitas vezes, nas estruturas do sistema

internacional. Desta forma, a produção de guerras não é apenas um produto

de eventos idiossincráticos ou da natureza humana, mas sim uma

consequência lógica das interações entre estados em um cenário

internacional anárquico.

Em resumo, a guerra, segundo a perspectiva de Waltz, é um fenômeno

sistêmico que resulta da complexa teia de relações de poder e anarquia que
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definem o sistema internacional. A compreensão das guerras requer,

portanto, uma perspectiva que considere não apenas as ações dos indivíduos

ou dos estados isoladamente, mas como parte de um grande sistema

interconectado, onde o conflito é muitas vezes inerente à própria natureza

das relações entre estados.
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6. Conclusões: Implicações da Teoria para a Paz
e Segurança Global

As reflexões de Kenneth N. Waltz em "O Homem, o Estado e a Guerra"

trazem à tona questões essenciais sobre a natureza do conflito armado e suas

implicações para a paz e segurança global. A partir de uma análise profunda,

Waltz articula três níveis de análise — o individual, o estatal e o sistêmico

— sugerindo que cada um deles desempenha um papel significativo na

compreensão e na dinâmica dos conflitos internacionais.

Em primeiro lugar, a perspectiva individual revela que características

humanas, como a agressividade e o egoísmo, podem contribuir para a

eclosão de guerras. No entanto, essa visão não deve ser utilizada como uma

desculpa para a inevitabilidade do conflito. Pelo contrário, ao entender a

natureza humana, sociedades e governantes podem trabalhar ativamente para

mitigar essas tendências, promovendo educação, diálogo e diplomacia. A

promoção de valores de paz e cooperação entre os indivíduos pode, portanto,

ser uma estratégia eficaz para prevenir conflitos.

No nível estatal, Waltz ressalta que as estruturas políticas e sociais de um

país influenciam diretamente sua propensão para a guerra. Estados que

compartilham um sistema político estável e respeitoso das questões de

direitos humanos tendem a ser menos beligerantes. Assim, as implicações

para a paz global envolvem não apenas a redução de tensões entre potências,
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mas também um enfoque sistemático na promoção de boas práticas de

governança e no fortalecimento das instituições democráticas nos estados

vistos como mais problemáticos. 

Por fim, a análise do sistema internacional é crucial. Waltz argumenta que as

guerras não são apenas fruto da ação de indivíduos ou governos isolados,

mas sim resultantes de uma dinâmica sistêmica complexa. A

interdependência entre os estados, o equilíbrio de poder e as alianças

estabelecidas exercem um grande impacto na segurança global. A busca por

um equilíbrio de poder estável pode promover a ordem internacional e

dissuadir agressões, visto que estados racionalmente calculam os custos de

uma guerra.

As implicações desta teoria são profundas. Primeiro, ela sugere que a paz

não é simplesmente a ausência de guerra, mas envolve a criação de

condições favoráveis que permitam a resolução pacífica de disputas. A

promoção de relações de confiança entre os estados, o respeito ao direito

internacional e a construção de instituições globais que garantam a

cooperação são essenciais para a segurança global. 

Além disso, a teoria de Waltz aponta para a necessidade de uma abordagem

multifacetada para a segurança. Em vez de encararmos a segurança de

maneira unidimensional, focando apenas em forças armadas e militarização,
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devemos integrar aspectos econômicos, sociais e políticos que influenciam a

paz. Finalmente, fomentar um ambiente de diálogo contínuo e a formação de

redes de colaboração entre estados é vital.

Em conclusão, as reflexões de Kenneth N. Waltz destacam que, embora a

guerra tenha raízes profundas na natureza humana e nas estruturas sociais e

políticas, a paz é uma construção cotidiana, que requer esforços incessantes

em múltiplas frentes. As implicações de sua teoria nos mostram que, diante

da complexidade das relações internacionais, a paz e segurança global

dependem da capacidade dos estados em aprender com os erros do passado e

em cultivar um futuro mais pacífico, fundamentado na diplomacia, no

respeito mútuo e na justiça.
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5 citações chave de O Homem, O Estado E A
Guerra

1. A guerra é uma parte inevitável da política internacional, determinada

pela natureza humana e pela anarquia do sistema internacional. 

2. O comportamento dos estados na arena internacional é guiado não apenas

por suas capacidades econômicas ou militares, mas também por suas

interações e a estrutura do sistema global. 

3. Os conflitos entre nações não surgem apenas de disputas territoriais, mas

também do desejo de poder e segurança que os estados possuem. 

4. A análise da guerra deve considerar tanto os fatores individuais que

motivam as ações humanas quanto as características do sistema internacional

em que esses indivíduos operam. 

5. A paz não deve ser vista apenas como a ausência de guerra, mas como

uma condição complexa que depende das relações entre os estados e da

ordem internacional. 
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